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RESUMO 

No presente art igo os autores apresentam os resultados de um ensaio realizado 
em terra-roxa-misturada, no qual foi muito grande o efeito residual do potássio, ver i ­
f icado na cul tura do milho. Anal isando êsses resultados conjuntamente com os obtidos 
em outras experiências já publicadas, concluem êles que, em vários solos do Estado 
de São Paulo, as sobras do potássio aplicado como adubo são retidas em formas e 
quantidades tais que podem inf lu i r consideravelmente nas culturas posteriores. Reco­
mendam, por isso, que se estude experimentalmente a possibilidade de reduzir as doses 
de potássio a serem empregadas nas áreas que já o receberam nas culturas anteriores. 

(*) Recebido para publ icação em 19 de maio de 1958. 

( * * ) Contratado pelo Conselho Nacional de Pesquisas para colaborar com técnicos do Inst i tuto 
Agronômico. 
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os restôlhos. A s s i m é que na c u l t u r a do a lgodoe i ro apenas a q u a r t a 

ou q u i n t a pa r te d a q u a n t i d a d e de potássio absorv ida pelas p l an tas é 

re t i r ada do c a m p o c o m as sementes e f i b ras (6). N a do m i l h o , a por­

ção de potáss io que sai c o m as espigas cor responde a uns 2 0 % (13 ) ; 

os dema is 8 0 % , que se a c h a m na p a l h a ç a , podem e d e v e m f i c a r no 

solo que a p r o d u z i u . Disso resu l ta que e m b o r a se usem, nessas c u l t u ­

ras, doses moderadas de potáss io, somente u m a f r a ç ã o deste e l emen to 

é e x p o r t a d a c o m as co lhe i tas . 

Resta saber se nossos solos t ê m capac idade pa ra reter essas sobras 

e m f o r m a s e quan t i dades capazes de bene f i c i a r as c u l t u r a s seguin tes. 

D e i x a n d o de lado de ta lhes sobre os fa to res que c o n t r i b u e m p a r a isso, 

vamos e x a m i n a r apenas os resul tados de a l g u m a s exper iênc ias e m que 

os adubos f o r a m ap l i cados c o m o na p r á t i c a ou e m cond ições m u i t o 

seme lhan tes ( l i s ímet ros) . 

C a m a r g o e M e l o (2) e s t u d a r a m o e fe i t o de vár ios adubos potás-

sicos e m u m a expe r iênc ia c o n d u z i d a por longo t e m p o , sempre nos 

mesmos can te i ros , n a Estação Expe r imen ta l C e n t r a l , C a m p i n a s . A á rea 

u t i l i z a d a e ra de t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a c o m p H = 6 ,50 e 2 , 1 2 % de 

h ú m u s . I n i c i ada c o m m i l h o e m 1 9 2 5 , por ocas ião do es tudo e m apreço , 

e m 1 9 3 2 , j á h a v i a m sido aí p l an tadas 10 d i f e ren tes c u l t u r a s . A l é m 

de azô to e f ós fo ro , os can te i ros adubados c o m potássio recebe ram, e m 

cada u m a dessas c u l t u r a s , 7 0 k g / h a de K 2 0 . As anál ises fe i t as e m 

1 9 3 2 reve la ram que o teo r méd io de potássio t rocáve l no solo dos c a n ­

te i ros que não receberam potássio era t ã o somente de 0 ,21 1 e. m g , 

e n q u a n t o o dos que v i n h a m sendo adubados c o m esse n u t r i e n t e se 

hav i a e levado pa ra 0 , 3 9 7 e. m g . 

K ü p p e r , G r o h m a n n e G a r g a n t i n i (7) f i z e r a m u m a expe r i ênc ia e m 

l i s ímet ros mono l í t i cos c o m 2 0 c m de d i â m e t r o e 4 5 de a l t u r a , e m c u j a 

c a m a d a super io r a p l i c a r a m , a l é m de azô to e fós fo ro , c lo re to de po­

tássio e m q u a n t i d a d e equ i va len te a 6 0 k g / h a de K 2 0 . Os l i s ímet ros 

f o r a m m a n t i d o s no l abo ra tó r i o , sem vege tação , mas receberam á g u a 

des t i l ada e m q u a n t i d a d e , f r e q ü ê n c i a e in tens idade cor respondentes às 

chuvas n o r m a l m e n t e ca ídas no per íodo novembro a a b r i l . Q u a t r o e 

seis meses depois de i n i c i ada a expe r iênc ia f o r a m aber tos a lguns l isí­

me t ros e ana l i sadas amos t ras representa t ivas das c a m a d a s a) de 

0 -15 c m , b) de 15-30 c m e c) de 3 0 - 4 5 c m . T a n t o no solo massapê 

c o m o na t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a e no a r e n i t o B a u r u , mesmo no f i m do 

sexto mês o potássio a d i c i o n a d o se achava na c a m a d a a , sendo que 

u m a pa r te dele h a v i a passado a u m a f o r m a ma is f i r m e m e n t e re t i da 
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pelo solo que a t rocáve l . A s perdas de potássio c o m o l í q u i d o perco lado 

f o r a m m í n i m a s . Deve-se n o t a r que os teores de ca rbono dos solos 

u t i l i zados (5) e r a m : massapê, 1 , 6 8 % ; t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a , 1 , 5 0 % ; 

a r e n i t o B a u r u , 0 , 6 8 % . 

C a t a n i e Ga l lo (3) a n a l i s a r a m amos t ras de t e r r a co le tadas e m 

dois ensaios de a d u b a ç ã o do m i l h o , d a Seção de Cerea is , u m dos qua is 

v i n h a sendo c o n d u z i d o há 15 anos e m C a m p i n a s ( t e r r a - r o x a - m i s t u r a ­

da ) , e o o u t r o há 11 anos e m M o c o c a (solo massapê) . A l é m de out ros 

hav i a can te i ros adubados a n u a l m e n t e c o m 2 5 e 5 0 k g / h a de K 2 0 na 

f o r m a de c lo re to de potássio. Exceto nos t rês p r ime i ros anos no ensa io 

de C a m p i n a s , a p a l h a ç a do m i l h o f o i sempre devo l v ida aos can te i ros 

que a p r o d u z i r a m . Os teores de potássio t rocáve l por 100 g de solo, 

e m m é d i a dos t r a t a m e n t o s sem potássio e dos que receberam 2 5 ou 

5 0 k g / h a de K 2 0 , f o r a m respec t i vamen te de 0 , 0 5 0 , 0 , 1 4 4 e 0 ,251 

e. m g e m C a m p i n a s e de 0 , 1 2 3 , 0 , 2 2 5 e 0 , 2 9 3 e. m g e m M o c o c a . 

A s amos t ras de t e r r a f o r a m t i r adas e m feve re i ro de 1 9 5 2 , isto é, 

q u a t r o meses após a ú l t i m a a d u b a ç ã o e q u a n d o o m i l h o j á se achava 

quase m a d u r o . A l i á s , a ú l t i m a ap l i cação deve t e r apenas c o n t r i b u í d o 

pa ra o eno rme a u m e n t o no teo r de potáss io, que p rovave lmen te resu l ­

t o u da a c u m u l a ç ã o de resíduos de todas as adubações an te r io res . C o n ­

v é m esclarecer que e m 1 9 5 2 o teor m é d i o de ca rbono no solo e ra de 

2 , 0 7 % e m C a m p i n a s e de 1 , 4 1 % e m M o c o c a . 

Estudo seme lhan te (16) f o i f e i t o e m três ensaios de a d u b a ç ã o do 

m i l h o conduz idos d u r a n t e vár ios anos e m Capão Bon i to (10 anos, e m 

solo b a r r e n t o do g l a c i a l ) , P i n d o r a m a (10 anos, e m a r e n i t o Bau ru ) e 

T a t u í (8 anos , e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a ) , nos qua is òs can te i ros c o m 

potássio receberam a n u a l m e n t e 5 0 - 7 0 k g / h a de K 2 0 e a p a l h a ç a do 

m i l h o fo i sempre e n t e r r a d a nos respect ivos can te i ros . Os teores de 

potássio t rocáve l po r 100 g de solo, e m m é d i a dos t r a t a m e n t o s sem 

potássio e dos que receberam esse n u t r i e n t e , f o r a m respec t i vamente 

de 0 , 1 2 e 0 ,19 e. m g e m C a p ã o Bon i to , 0 , 25 e 0 ,39 e. m g e m P indo­

r a m a e 0 ,77 e 0 ,86 e. m g e m T a t u í . Vê-se que houve aprec iáve l a u ­

m e n t o no teor de potássio e m todos os casos, mesmo e m T a t u í , cu j o 

solo e ra e x c e p c i o n a l m e n t e r ico. Nes te es tudo as amos t ras de t e r r a 

f o r a m t i r adas 11 -12 meses depois d a ú l t i m a ap l i cação de potássio. 

Os teores de ca rbono , nessa ocas ião, e r a m de 2 , 3 9 % e m C a p ã o Bon i to , 

0 , 6 2 % e m P i n d o r a m a e 1 , 8 2 % e m T a t u í . 

Do exposto se conc lu i que , pe lo menos e m a lguns dos nossos solos, 

e m g r a n d e pa r te e por bas tan te t e m p o os resíduos das adubações po-
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tássicas p e r m a n e c e m e m f o r m a s f a c i l m e n t e ass imi láve is . U m ensaio 

c o n d u z i d o e m C a m p i n a s (14) por t rês anos, e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a , 

mos t ra c o m esses resíduos p o d e m i n f l u i r na p rodução do m i l h o . Nesse 

ensa io os adubos só f o r a m ap l i cados no p r i m e i r o ano e a p a l h a ç a fo i 

sempre e n t e r r a d a nos can te i ros que a p r o d u z i r a m . O potáss io, na dose 

de 5 0 k g / h a de K 2 0 , f o i e m p r e g a d o sob a f o r m a de c inzas de ca fé . 

N o ano e m que f o r a m ap l i cadas , estas a u m e n t a r a m de 4 6 % a p ro ­

d u ç ã o do m i l h o , mas nos dois anos segu in tes a i n d a a e l e v a r a m de 3 2 

e 4 0 % . Deve-se esc larecer que as c inzas t a m b é m f o r n e c e r a m 2 0 k g / h a 

de P 2Or,; a resposta a este n u t r i e n t e , p o r é m , fo i m u i t o pequena , de 

sorte que a m a i o r pa r te do e fe i t o das c inzas deve ser a t r i b u í d a ao 

potássio que elas c o n t i n h a m . 

C o m o c o n t r i b u i ç ã o pa ra o es tudo do assunto ap resen tamos , a se­

gu i r , os resu l tados de ma is u m ensaio. 

2 _ P L A N O E X P E R I M E N T A L E E X E C U Ç Ã O 

O ensaio fo i c o n d u z i d o n a Estação Expe r imen ta l C e n t r a l , C a m p i ­

nas, nos mesmos can te i ros de u m a a n t i g a expe r iênc ia e m que f o r a m 

c o m p a r a d o s vár ios adubos potássicos. I n i c i ada e m 1 9 2 5 , essa expe­

r i ênc ia p ro longou-se a té 1 9 3 6 , t endo sido os can te i ros e x p e r i m e n t a i s 

sucess ivamente semeados c o m m i l h o , cevada , m i l h o , cevada , a lgodão , 

m i l h o , t r i g o , a l godão , t r i g o , a r r oz , a l godão , a lgodão , m i l h o e a lgodão . 

De ta lhes sobre o p lano e x p e r i m e n t a l e sua execução nos p r ime i ros 

anos já f o r a m pub l i cados ( 1 , 2 , 8 , 9 ) . Basta l embra r aqu i q u e , a l é m 

de can te i ros sem a d u b o , sem potáss io (mas c o m azô to e fós fo ro ) e dos 

adubados c o m a z ô t o , f ós fo ro e d iversas f o r m a s de adubos potássicos, 

hav i a ou t ros adubados c o m a z ô t o , f ós fo ro e s u l f a t o de magnés io (em 

dose equ i va len te à c o n t i d a no s u l f a t o de potássio e magnés io ) e a i n d a 

out ros c o m azô to , f ós fo ro , s u l f a t o de magnés io e c lo re to de sódio (estes 

dois ú l t i m o s sais, e m doses equ iva len tes às con t idas e m " k a i n i t " ) . 

A á rea u t i l i z a d a era de t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a c o m p H = 6 ,50 e 

es tava , an tes , cobe r t a de c a p i n z a l . O azô to e o fós fo ro e r a m e m p r e g a ­

dos respec t i vamente nas f o r m a s de sa l i t re do Ch i l e e supe r fos fa to ; o 

potáss io , nas f o r m a s ind icadas no q u a d r o 1 e na dose de 7 0 k g / h a 

de K 2 0 . Os adubos f o r a m ap l i cados an tes de cada u m a das c u l t u r a s 

acima menc ionadas , sendo d i s t r i bu ídos u n i f o r m e m e n t e e m t o d a a á rea 

dos can te i ros . Em 1 9 2 7 e 1929 todos os can te i ros , exceto os sem a d u b o , 

receberam ca l na dose de 1 6 0 0 k g / h a de CaO. 
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A p ó s a co lhe i t a do a lgodão p l a n t a d o e m 1 9 3 5 - 3 6 o c a m p o expe­

r i m e n t a l f i c o u a b a n d o n a d o à vege tação n a t u r a l ( c a p i m favo r i t o ) a té 

p r i nc íp ios de 1938 , q u a n d o fo i semeado, sem q u a l q u e r a d u b a ç ã o , c o m 

t r i g o , c u j a p rodução fo i i n s i gn i f i can te . A segu i r f i c o u n o v a m e n t e co­

ber to de vege tação n a t u r a l a té se tembro de 1 9 4 1 , sendo, en tão , pre­

p a r a d o pa ra o ensa io a g o r a re la tado 0). 

C o m o o ob je t i vo deste e ra v e r i f i c a r o e fe i t o res idual dos adubos 

ap l i cados a té 1 9 3 5 , a c u l t u r a i nd i cado ra — m i l h o — fo i semeada 

sem nova ad i ção de adubos. Usou-se a va r i edade C a t ê t o , que fo i p l a n ­

t a d a c o m o espaçamen to de 1,25 x 0 ,20 m. A s p l a n t i n h a s o r i g inadas 

d a p r i m e i r a semeação f o r a m des t ru ídas pe la Laphygma frugiperda, 

m o t i v o pelo qua l todos os can te i ros f o r a m de novo p lan tados no d i a 

2 7 de novembro . O desbaste fo i f e i t o e m 2 7 de d e z e m b r o , de ixando-se 

u m a p l a n t a por cova . A s p lan tas f l o resce ram na p r i m e i r a q u i n z e n a 

de feve re i ro e a c o l h e i t a f o i e f e t u a d a e m 2 5 de j u n h o . 

3 — RESULTADOS O B T I D O S 

O " s t a n d " méd io fo i de 7 2 % do " s t a n d " pe r fe i t o , não havendo 

d i f e renças aprec iáve is en t re os diversos t r a t a m e n t o s . O t e m p o , em seu 

c o n j u n t o , não fo i des favo ráve l , mas a semeação t a r d i a e o " s t a n d " 

b a i x o c o n c o r r e r a m p a r a reduz i r a p rodução , que apenas c h e g o u , nos 

me lhores t r a t a m e n t o s , a cerca de 2 0 0 0 k g / h a . 

A s produções ob t idas c o m os diversos t r a t a m e n t o s se a c h a m no 

q u a d r o 1. Para c o m p a r a ç ã o , nesse q u a d r o f o r a m inc lu ídas as méd ias 

das produções dos dois p r ime i ros anos ( 1 9 2 5 - 2 6 e 1926 -27 ) e as do 

ú l t i m o ( 1 9 3 4 - 3 5 ) e m que o m i l h o fo i adubado . Em 1 9 2 5 - 2 6 a semea­

ção fo i f e i t a u m t a n t o t a r d i a m e n t e e as p l a n t i n h a s a i n d a s o f r e r a m a t a ­

que de laga r tas , o que p rovave lmen te p r e j u d i c o u o e fe i t o dos adubos. 

Em 1 9 2 6 - 2 7 , p o r é m , t u d o co r reu f a v o r a v e l m e n t e . Por esses mot i vos fo i 

t o m a d a a m é d i a dos dois anos pa ra representar o c o m p o r t a m e n t o das 

adubações no in íc io do ensaio. Em m é d i a de todos os t r a t a m e n t o s e 

dos dois p r ime i ros anos , a p rodução fo i de 3 2 4 9 k g / h a , c a i n d o p a r a 

2 3 6 8 k g / h a e m 1 9 3 4 - 3 5 . No ta -se f a c i l m e n t e que a queda na pro­

dução fo i m u i t o ma is a c e n t u a d a nos t r a t a m e n t o s que não receberam 

potássio. 

Nota-se t a m b é m que o e fe i t o do potáss io, que fo i pequeno nos 

í 1 ) Os trabalhos de campo fo ram conduzidos pelo eng.agr. R. Álvaro Bueno, na ocasião respondendo 
pela chefia da Subdivisão de Estações Experimentais. 
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dois p r ime i ros anos, to rnou-se eno rme no ú l t i m o , o que p rovave lmen te 

se deve ao esgo tamen to causado pelas c u l t u r a s an te r io res . T a n t o 

nos dois p r ime i ros anos c o m o no ú l t i m o as d i f e renças en t re os diversos 

adubos potássicos f o r a m pequenas. N ã o en t ra remos e m de ta lhes sobre 

este e ou t ros i tens re la t ivos ao e f e i t o i m e d i a t o dos adubos , pois o ob je ­

t i vo p r i nc i pa l deste t r a b a l h o é es tudar seu e fe i t o res idua l . 

N a s co lunas do q u a d r o 1 re fe ren tes a 1 9 4 1 - 4 2 se vê que o e f e i t o 

res idual do potássio fo i m u i t o g rande . A p e s a r d a q u e d a ge ra l na p ro ­

d u ç ã o , mesmo e m números abso lu tos êle f o i m u i t o m a i o r que o e f e i t o 

i m e d i a t o no in íc io do ensa io ( 1 9 2 5 - 2 6 e 1 9 2 6 - 2 7 ) e não f i c o u m u i t o 

a b a i x o do v e r i f i c a d o e m 1 9 3 4 - 3 5 ; e m p o r c e n t a g e m do t r a t a m e n t o 

c o m azô to e fós fo ro co r respondeu , e m m é d i a , ao desse ú l t i m o ano . 

A aná l i se es ta t ís t i ca O m o s t r o u que os resíduos de q u a l q u e r dos 

adubos potássicos a u m e n t a r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e a p rodução ; que as 

d i f e renças en t re " k a i n i t " , s u l f a t o de potássio e s u l f a t o de potássio e 

magnés io não f o r a m s i g n i f i c a t i v a s ; que o c lo re to de potássio se m o s t r o u 

equ i va len te ao su l f a t o de potássio e ao s u l f a t o de potáss io e magnés io , 

mas f o i super io r a " k a i n i t " , e que a ad i ção de su l f a t o de magnés io ou 

de c lo re to de sódio não m o d i f i c o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e a p rodução . 

É in teressante n o t a r q u e , e m re lação ao t r a t a m e n t o sem a d u b o , 

os resíduos d a a d u b a ç ã o c o m azô to ma is f ós fo ro p r a t i c a m e n t e não 

a u m e n t a r a m a p rodução , o que ta l vez se exp l i que pe lo f a t o de , n a 

ú l t i m a fase da expe r i ênc ia , o solo dos can te i ros que receberam aque la 

a d u b a ç ã o se a c h a r e x t r e m a m e n t e depaupe rado de potáss io, c o m o se 

pode v e r i f i c a r c o m p a r a n d o as produções ob t idas e m 1 9 3 4 - 3 5 . 

Os resíduos dos adubos potássicos t a m b é m a u m e n t a r a m cons ide­

rave lmen te o índ ice de espigas ( n ú m e r o de espigas por 100 p lan tas ) 

e o peso m é d i o das espigas, e apenas l i ge i r amen te o r e n d i m e n t o destas 

e m grãos (peso dos grãos e m p o r c e n t a g e m do peso das espigas c o m 

p a l h a ) . Esses dados f i g u r a m , de m a n e i r a e x p l í c i t a , no q u a d r o 1. 

C o n v é m reg is t ra r que e m 1 9 3 8 , por ocasião do ensaio c o m t r i g o , 

f o r a m t i r adas amos t ras do solo de todos os can te i ros , sendo sua reação 

d e t e r m i n a d a na a n t i g a Seção de Solos. Em m é d i a ( a r i tmé t i ca ) de seis 

amos t ras o p H ( in t . ) fo i de 6 ,38 nos can te i ros adubados c o m azô to e 

fós fo ro , e respec t i vamente de 6 , 4 0 , 6 , 6 5 , 6 ,20 e 6 ,53 nos que rece­

b e r a m , a l é m desses nu t r i en tes , c l o re to de potássio, s u l f a t o de potáss io, 

( 2) A análise estatística foi fe i ta pelo eng.agr. E. Abramides. 
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s u l f a t o de potáss io e magnés io ou " k a i n i t " . C o n f o r m e j á f o i m e n ­

c ionado , todos esse can te i ros recebe ram ca l e m 1 9 2 7 e 1 9 2 9 ; nos 

can te i ros sem a d u b o , nos qua is não se ap l i cou o co r re t i vo , o p H b a i x o u , 

e m 1 9 3 8 , p a r a 5 , 75 . N o in íc io d a expe r i ênc ia , a m 1 9 2 5 , o p H da 

á rea u t i l i z a d a era de 6 ,50 . 

4 — DISCUSSÃO 

N o ensaio re la tado f o i eno rme o e fe i t o res idual do potássio sobre 

a p rodução do m i l h o . É verdade que a q u a n t i d a d e to ta l de K 2 0 a p l i ­

c a d a nas cu l t u ras an te r io res a t i n g i u a cerca de 1 0 0 0 k g / h a . Deve-se 

l e m b r a r , c o n t u d o , que en t re a ú l t i m a ap l i cação de potássio e o p l a n t i o 

d o m i l h o , e m 1 9 4 1 - 4 2 , houve u m in te rva lo de seis anos , c o m as 

n o r m a i s a l t e rnânc ias de per íodos secos e chuvosos. 

Os resu l tados deste ensa io c o n f i r m a m os de o u t r o c o n d u z i d o 

t a m b é m e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a e que fo i resumido no f i n a l do cap. 1. 

A l é m disso, de te rm inações fe i tas n a t e r r a de q u a t r o exper iênc ias con ­

duz i das nesse mesmo t i p o de solo m o s t r a r a m que , nele, os resíduos 

das adubações potássicas são, e m g r a n d e pa r te e por bas tan te t e m p o , 

re t idos e m f o r m a s f a c i l m e n t e ass imi láve is pelas p lan tas . Semelhantes 

de te rm inações , e c o m resul tados idên t icos , t a m b é m f o r a m e fe tuadas 

e m dois ensaios rea l izados e m solo massapê, dois no a r e n i t o Bau ru e 

u m e m solo b a r r e n t o do g l a c i a l . 

Sabe-se que , c o m poucas exceções, os nossos solos são pobres de 

co ló ides m ine ra i s do tados de a l t o poder de adsorção (10 ) , e que , neles, 

a capac idade de t r o c a de ca t ions depende , e m g r a n d e p a r t e , do seu 

teo r e m m a t é r i a o r g â n i c a ( 1 0 , 12) . Os resu l tados h á pouco c i tados mos­

t r a m , c o n t u d o , que e m solos c u j o teo r e m m a t é r i a o r g â n i c a e ra apenas 

n o r m a l (pa ra os respect ivos t ipos) , as sobras do potássio ap l i cado c o m o 

a d u b o f o r a m ret idas e m f o r m a s e q u a n t i d a d e s capazes de i n f l u í r e m 

f a v o r a v e l m e n t e nas c u l t u r a s poster iores. 

C o m isso não queremos f a z e r genera l i zações , mesmo porque as 

exper iênc ias aqu i menc ionadas não p e r m i t e m a v a l i a r a i m p o r t â n c i a , 

nos d i f e ren tes t ipos de solo, das perdas de potássio por l i x i v i ação , ero­

são ou ou t ras causas. Dese jamos t ã o somente a c e n t u a r que , e m m u i t o s 

casos, a po rção desse n u t r i e n t e que f i c a n a c a m a d a aráve l é bas tan te 

g r a n d e p a r a ser levada e m c o n t a nos p lanos de adubação . Nesse sen-



FERTILIZER EXPERIMENTS W I T H CORN 

X I I — RESIDUAL EFFECT OF POTASSIUM 

S U M M A R Y 

In this paper the authors report the results of an experiment in which the 
residual effect of potash, observed in the corn crop, was very high. Adding the 
reported results to those obtained in published experiments which were reviewed, they 
concluded that in some soils of the State of São Paulo the residues of potash appl i ­
cations are retained in such quantit ies and forms that may influence favorably the 
succeeding crops. They suggest, f ina l ly , investigations on the possibility of reducing 
the rate of appl icat ion of potash in soils fert i l ized wi th it in the previous crops. 
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